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Decisão da Justiça beneficia porteiro de Condomínio

Sindicon alerta síndicos e condôminos sobre riscos
na contratação de mão de obra terceirizada

Ao tomar conhecimento de
mais uma decisão da Justiça
do Trabalho sobre cobrança
de direitos trabalhistas sone-
gados por uma empresa de
mão de obra terceirizada que
prestava serviços para o
Condomínio de uma Galeria
situada no Centro de Juiz de
Fora, o presidente do Sindi-
cato dos Condomínios de
Juiz de Fora e Zona da Mata
Mineira – SINDICON, Márcio
Tavares, alertou os síndicos
e condôminos sobre tal deci-
são judicial, chamando a aten-
ção para “os riscos que cor-
rem os condomínios que con-
tratam mão de obra tercei-
rizada, pois existem empre-
sas desse setor que costu-
mam sonegar direitos traba-
lhistas e, nesse caso, o Con-
domínio contratante, tendo
sido beneficiado pelos servi-
ços prestados pelo trabalha-
dor prejudicado, poderá ser
responsabilizado pelos direi-
tos trabalhistas sonegados
pela empresa contratada”.

“O Combate”, em sua edi-
ção de novembro de 2024, já
havia noticiado que uma sen-
tença proferida pelo juiz titular
da 5ª Vara do Trabalho de Juiz
de Fora, Tarcísio Correa de
Brito, deu ganho de causa
a um ex-empregado de uma
empresa de mão de obra
terceirizada que prestava ser-
viços para o Condomínio de

LEIA NO O COMBATE “ON LINE” AS SEGUINTES NOTÍCIAS:

“O COMBATE” NA REDE MUNDIAL
DE COMPUTADORES

www.ocombate.com.br � TRT-MG aumenta valor de indeniza-
ção por danos morais para empregada dis-
pensada durante viagem de férias

� Situação ilegal: adolescente será
indenizada após fraturar a mão ao lim-
par moedor de cana

� Motorista que sofreu acidente de tra-
balho após tombamento de caminhão na
BR-040, em Juiz de Fora, será indenizado

� Após perda da função testicular e
infertilidade pelo trabalho com produ-
tos químicos, empregado será indeni-
zado em R$ 40 mil

uma galeria localizada no Cen-
tro desta Cidade por conta de
direitos trabalhistas que lhe fo-
ram sonegados por sua ex-em-
pregadora.

Trabalhando como vigia/
porteiro do Condomínio da
Galeria Constança Valadares,
que liga as ruas Halfeld (Cal-
çadão) e São João Nepomu-
ceno, o trabalhador ingressou
com ação na Justiça cobran-
do centenas de horas extras.

O magistrado julgou favora-
velmente o pedido de paga-
mento de 682 horas extras,
com o adicional convencional
de 60% (cláusulas 8ª e 7ª da
Convenção Coletiva de Traba-
lho do Sindicato dos Trabalha-
dores em Empresas de Asseio
e Conservação de Juiz de

AOS FRENTISTAS
Com total sinceridade, queremos

enviar o nosso abraço fraterno,
com os nossos parabéns, a todos
os COMPANHEIROS FRENTISTAS
pelo “DIA DA CATEGORIA” em 13
de Julho.

Vale lembrar que já existe em
Juiz de Fora, há quase 31 anos, o
“DIA MUNICIPAL DO FRENTISTA”,
instituído pela Lei nº 8.594, de 16/
12/1994, de autoria do ex-verea-
dor Domingos Caputo, aprovada
pela Câmara Municipal de Juiz de
Fora e sancionada pelo então pre-
feito Custódio Mattos. Sim, é o dia
13 de julho, que assinala uma data
muito especial no calendário para
os trabalhadores dos postos de
combustíveis de Juiz de Fora.

E há anos o SINTRAPOSTO-
MG vem lutando pela criação do
“DIA DA CATEGORIA” em nível es-
tadual, ou seja, para que seja insti-

tuído tal dia especial através de
lei estadual, a cargo da Assem-
bleia Legislativa de Minas Ge-
rais.

Nunca é demais ressaltar que,
com seu valioso e precioso tra-
balho, realmente digno de aplau-
sos, os FRENTISTAS exercem
as suas importantes funções em
setor considerado essencial, es-
tando sempre na frente para o
abastecimento dos veículos que
precisam de combustíveis para
o transporte de mercadorias,
cargas e pessoas que impulsio-
nam o desenvolvimento e o pro-
gresso do País.

Por esta e outras razões, to-
dos os FRENTISTAS merecem
os cumprimentos e as homena-
gens de todas as pessoas, es-
pecialmente os cumprimentos e
as sinceras homenagens do

Sindicato dos Trabalhadores em Postos de
Serviços de Combustíveis e Derivados de

Petróleo de Juiz de Fora e Região -

SINTRAPOSTO-MG
Paulo Guizellini – Presidente

demais diretores e funcionários

Márcio Tavares, presidente
do SINDICON. (Foto: Arquivo
O Combate)

Fora) e com reflexos em Repou-
so Semanal Remunerado, domin-
gos e feriados, aviso prévio, féri-
as acrescidas do terço constitu-
cional, 13º salário e FGTS+40%.

O juiz deferiu também ao recla-
mante o pagamento de 157 horas
extras pela supressão do interva-
lo entre jornadas, com adicional
convencional de 50% na forma do
artigo 71 da CLT (Consolidação
das Leis do Trabalho) e cláusula
31ª, § 2º, da mesma Convenção.

A empresa não recorreu e o
processo está em fase de execu-
ção. O advogado João Batista de
Medeiros, defensor desse traba-
lhador, informou que “a empresa
não fez interposição de Recurso
Ordinário, deixando a ação tran-
sitar em julgado (quando não
cabe mais recurso), e ainda não
pagou o valor da condenação”.

Segundo o presidente do SINDI-

CON, “os síndicos e os
condôminos precisam avaliar es-
ses riscos que os condomínios
correm na contratação de empre-
sas de mão de obra terceirizada,
pois quando elas perdem os pos-
tos de trabalho pelo encerramen-
to ou quebra do contrato, costu-
mam deixar trabalhadores sem
a quitação dos direitos trabalhis-
tas, e isso pode causar sérios
prejuízos aos condomínios que
lhes contrataram”.

Em seguida, Márcio Tavares
arrematou: “Olho vivo, senhores
síndicos e condôminos, já que
os condomínios contratantes de
empresa de mão de obra
terceirizada, de acordo com a
teoria jurídica da responsabilida-
de subsidiária, podem ter que pa-
gar direitos trabalhistas sonega-
dos se a empresa contratada
não pagar”.
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“Trabalhadores devem ajudar no combate à violação
de seus direitos” – diz Sindicato

Conforme “O Combate”
informou em sua edição de
fevereiro, a campanha sala-
rial dos empregados dos
postos de combustíveis, lo-
jas de conveniência, lava-rá-
pidos, estacionamentos e
garagens de Juiz de Fora e
Região, assim como do res-
tante de Minas Gerais, ter-
minou no dia 6 de fevereiro,
quando os representantes
dos frentistas conseguiram
fechar acordo com o Sindi-
cato do Comércio Varejista
de Derivados de Petróleo do
Estado de Minas Gerais -
MINASPETRO durante a
quinta rodada de negocia-
ção, realizada na sede da
entidade patronal, em Belo
Horizonte, celebrando Ter-
mo Aditivo à Convenção Co-
letiva de Trabalho (CCT) da
classe.

Com o acordo, o Sindica-
to dos Trabalhadores em
Postos de Serviços de
Combustíveis e Derivados
de Petróleo de Juiz de Fora
e Região – SINTRAPOS-
TO-MG conquistou para es-
ses trabalhadores 6,83% de
aumento salarial, abono de
Participação nos Lucros e
Resultados (PLR) das em-
presas no valor de R$

630,00 e reajuste de
12,195% no valor da cesta
básica de alimentos ou vale-
alimentação, sendo que já
existem outros benefícios
conquistados pelo Sindica-
to trabalhista e já inseridos
na Convenção, que tem vi-
gência por dois anos, vigo-
rando no período de 1º de
novembro de 2023 a 31 de
outubro de 2025.

Como a Convenção tem
força de lei, todos os empre-
gadores da categoria são
obrigados a cumpri-la inte-
gralmente. Por essa razão,
o presidente do SINTRA-
POSTO-MG, Paulo Gui-
zellini, em entrevista ao jor-
nal “O Combate”, pediu a
atenção dos trabalhadores e
das trabalhadoras para a ve-
rificação do cumprimento da
Convenção. “Todos os inte-
grantes da categoria profis-
sional representada pelo
SINTRAPOSTO-MG devem
conferir seus direitos e be-
nefícios conquistados pelo
Sindicato. Mas não é só
conferir. É preciso também
verificar se o empregador
está cumprindo o que a Con-
venção manda” – afirmou o
sindicalista.

Segundo ele, “o SINTRA-

POSTO está atento na vigilân-
cia para garantir o cumprimen-
to dessas exigências conven-
cionais e de outros direitos tra-
balhistas e encargos sociais
pelas empresas da categoria,
mas é indispensável que os
próprios trabalhadores tam-
bém fiscalizem o cumprimen-
to, pelas empresas, dos direi-
tos e benefícios conquistados
para eles pelo Sindicato, con-
ferindo tudo neste jornal, inclu-
sive no si te www.ocom-
bate.com.br, e no blog da en-
tidade (sintrapostomg.blogs-
pot.com.br) ou no Instagran
(@ sintrapostomg)”.

Guizellini disse que os tra-
balhadores representados
pelo SINTRAPOSTO também
podem e devem se informar
na sede do Sindicato (na Rua
Halfeld, nº 414, sala 609, no
Centro de Juiz de Fora) sobre
seus direitos contidos na Con-
venção e os benefícios que
lhes são oferecidos pela enti-
dade.

Segundo o sindicalista, “os
trabalhadores também devem
ficar atentos e, se verificarem
que a empresa não está lhes
pagando seus direitos, podem
e devem entrar em contato
imediatamente com o Sindica-
to, denunciando o caso para

“Empresa relapsa tem que ser combatida
e punida severamente” – afirma sindicalista

Ainda de acordo com
Guizellini, o Sindicato vai con-
tinuar visitando as bases cons-
tantemente, mantendo contato
pessoal com os trabalhadores,
como vem fazendo há muitos
anos, “mas é claro que a enti-
dade não tem os poderes da
onipresença e da onisciência
para estar em todos os luga-
res ao mesmo tempo e saber
tudo o que está acontecendo
em todos os lugares, razão
pela qual contamos com a aju-
da de cada trabalhador ou tra-
balhadora no combate à viola-
ção de direitos e outros bene-

Paulo Guizellini, presidente do
SINTRAPOSTO-MG. (Foto: Arquivo O
Combate)

fícios previstos na Convenção
e na legislação trabalhista”.

Em seguida, o sindicalista
salienta: “É verdade que a mai-
oria das empresas do setor
cumpre a Convenção e as leis,
mas infelizmente ainda existem
algumas empresas que não
cumprem. Por isso, pedimos a
quem souber da existência de
irregularidade desse tipo (des-
cumprimento das exigências da
Convenção e de outros direi-
tos trabalhistas) para fazer o
favor de denunciar o caso ao
Sindicato, para que a entidade
possa tomar as providências

cabíveis”. Em seguida, Guizellini
acrescentou: “A união dos traba-
lhadores em torno da direção do
Sindicato é fundamental nessa
luta em defesa dos direitos e con-
quistas da categoria”.

Para o sindicalista, “a empre-
sa relapsa tem que ser combati-
da e punida severamente, pois
ela prejudica não só seus empre-
gados (descumprindo direitos tra-
balhistas) e o governo (sonegan-
do impostos e encargos sociais),
mas também as empresas da pró-
pria categoria que, sendo concor-
rentes, cumprem suas obriga-
ções, pois nesse caso a concor-

rência entre elas é desleal”.
Denúncias podem ser feitas na

Secretaria do SINTRAPOSTO-
MG, na Rua Halfeld, nº 414, sala
609, Centro de Juiz de Fora, ou
pelos telefones (32) 3216-3181
e 3213-7565 ou pelo e-mail da
entidade ( sintraposto-
mg@gmail.com) ou também
pelo WhatsApp (9-9817-5252).

que a entidade possa tomar as
providências cabíveis”.

Assim, se por acaso algum
trabalhador representado pelo
SINTRAPOSTO-MG não es-
tiver recebendo qualquer dos
benefícios que lhe são asse-
gurados pela Convenção, ele
pode e deve ligar imediata-
mente para o Disque-Denún-
cia do Sindicato, cujos núme-
ros são (32)3216-3181 e
3213-7565, para que o Depar-
tamento Jurídico da entidade
possa tomar as providências
cabíveis.
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